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mandado é redacç 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR 


Secção dlo Ultramar — - 


Mivemna Sua Magestade El-Rei determi- 
nado que no trem naval de Loanda se proceda com 
toda a brevidade á construcção de uma escura 
de guerra de primeira classe: manda pela Se- 
cretaria dos Negocios da Marinha e Ultramar, 
communicar sobre estes objectos ao Gaverna- 
dor geral da Provincia de Angola o seguinte : 

1.º Que com esta construcção tem o mes- 
mo Augusto Senhor em vista não só o augmento 
da marinha de guerra, mas preparar conveni- 
entemente aquelle trem para poder desempe- 
nhar em maior escala outras construeções, tanto 
de navios de guerra, como mercantes, por ser 
em toda a costa oceidentalde Africa o porto de 
Loanda um dos que reuneas melhores condie- 
ções para se poderem levar a effeito similhan- 
tes construcções com grande vantagem do 
tado, e das marinhas mercantes de todas as na- 
ções que frequentam o golpho de Guiné, e ma- 
res de Angola. 

2.º Que as despezas do fabrico da escu- 
na hão de ser satisleilas por conta do arça- 
mento do Ministerio da Marinha, em prestações 
mensaes, que serão remettidas nas mesmas oc- 
casiões em que se enviarem fundos para occor- 
rer ás despesas da estação naval de Angola. 

3.º Que quanto antes se enviarão so mes- 
mo Governador geral os Modelos da projectada 
embarcação, e bem assim que os arlifices ne- 
cessarios para a sua conslrucção vão sem de- 
mora partir para Angola. 

4.º Que é muiito conveniente que o mes- 
mo Governador geral, «apenas receber à presente 
Portaria, mande proceder por pessoa entendida 
em construcções navaes aos córies das madei- 
ras proprias para o fabrico do subredito navio ; 
assim como que dê ordem para que se façam 
todos os arranjos necessarios no supracitado 
trem, a fim de que os trabalhos desde que co- 
meçarem, não soffram interrupção. 

5.º Que nesta data ficam expedidas as con- 
venientes ordens ao comandante da estação 
|, para prestar todos os auxilios e esclare- 
cimentos, que o mesmo governador geral, por 
ventura delle possa carecer para o bom desem- 
penho desta incumbencia. Paço, em 22 de Se- 
tombro de 1855. = Sá da Bandeira. 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA, 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Tendo sido auctorisado o conselheiro di- 
Fector das obras publicas dos districtos do Por- 
to, Braga e Vianna, em portaria de 13 de 

arço ultimo , para abonar aos empreiteiros das 
estradas do Porto a Amarante e de Villa Nova 
de Famalião a Vianna metade da quantia a que 
elles podessem ter direito, por haverem effe- 
eluado alguns trabalhos alem dos desigaados 
nos seus contractos; ficando o abono das res- 
tantes somas dependente das minuciosas infur- 
tmações que o referido conselheiro deveria pres- 
tar a este ministe: oje expondo agora o mes- 
mo funccionario que, para evitar a interrupção 
das obras na primeira daquellas estralas, se 
torna indispensavel satifazer-lhes desde já a to- 
talidade das sommas » que pelo motivo indi- 
endo, elles tenham direito, ba por Dem Sua 
Magestade El-Rei, em vista das. razões produ- 
Zidas pelo mencionado conselheiro, aucturi- 
Sao para pagar a totalidade dos abonos, de 
Que se tracla , ags empreiteiros da estrada de 
lar a Amarante que carecem deste pagamen 
to para poderem concluir os trabalhos de que 
$º acham encarregados ; cumprindo porem que 
Sejam quanto antes, remettidas à este ministerio as 
informações exigidas pela cilada portaria para os 
"is convenientes. Paço em 20fde Setembro de 

». =Marquez de Loulé = Para v consciei 
Po director das obras publicas dus distrietos 
do Porto, Braga e Visnna. 

Tesvo a Direcção da Companhia Nacional 
Ce Caminhos de ferro ao sul do Tejo subine 
tido 4 approvação d'este Ministerio v projecto 
Para a construcção de 19:527 metros correntes 
da linha ferrea do Barreiro ás Vendas Novas . 
Comprehendendo uma modificação ao projecto 
“provado pela Portaria de 30 de Abril ultimo 
“8 extensão de 966 metros ; e reconhecendo-so 
bi O referido plano fôra elaborado em confor- 

ade “com “as condições de construeção do 


| 


|] 


| tentrional de 


“poderão ver ainda us pharoes [o 
'cáusa dy” 


tlivo contracto, e que a modificação pro-. 


posta tende a melhorar a directriz da referida | 


(inha ferrea: Ha por bem Sua Magestade El- | 


Rei, Conformando-Se com o parecer do Conse- 
lho de obras publicas e minas, Approvar o men- 
cionado projecto, com a declaração porem de 
que o Governo, em allenção a ser pequeno o | 
numero das comunicações projectadas entre | 
os campos contiguos á linha, se reserva o di- | 
reito de ordenar para o futuro as communic: | 
ções que julgar necessarias sem indemuisação 
alguma para a Companhia, a qual ficará na in- 
telligencia de que deve preferir as pontes ás 
passagens de nivel pelos inconvenientes que ao | 
serviço de exploração resultam de anemêntar oi) 
numero destas; e que O liscal do Governo é| 
auclorisado a alterar o numero dos aqueduclos, | 
ea fixar as suas dimensões como se tornar | 

| 


necessario em vista da natureza do terreno. 

O que se communica á sobredita " Direc- 
Pa- 
Marquez | 


ção para seu conbecimento e mais effeitos 
ço, em 20 de Setembro de 1856. 
de Loulé. == Para a Direcção da Companhia 
acional de Caminhos de ferro ao Sul do | 
Tejo. | 


REPARTIÇÃO DO COMNERCIO. 

AVISO AOS NAVEGANTE 

Repartição Hydrographica do Ministro da Ma- 
vinha de todas as Russas. 


Tendo-se Lornado muito Trequentes os nau- 
fragios de navios mercantes, sobretudo na cos- 
ta oceidental da ilha de Oesel, nas proximida- | 
des de Vielsand e de Kourey-Lapka, e no gol-| 
pho de Finlandia na extremidade septentrional | 
de Hochland, a repartição bydrographica jul- 
gou necessario indicar aus navegantes as prin- 
cipaes causas que, segundo toda a probabilidade, | 
oceasionam similhantes sinistros : 

1.º Os navios que vem do sudoeste, de- 
pois de terem passado a dez milhas do meridia- 
no da extremidade austral de Gothland [Hobourg] 
dirija-se vrdinariamente para N O. N. pela 
carta, ou N. 0.'/: O. pela bussola, para passar 
entre 5 e 10 milbas a Oeste de Dagerort. - E' 
sabido que quando se navega para o vriente a] 
variação da agulha é tambem quasi sempre ori- 
ental, isto é, que o NX. da bussola se desvia 
para o oriente; deste modo, em lugar do cur- 
so apparento da carta N. 0.:/4N. adirecção real 
desvia se lnbem para leste, tanto quanto é o 
desvio neste rumo. 

Suppondo que esta diferença seja de meio 
rumo, 0 verdadeiro curso, segundo a carla, 
será N. O., que do ponto supramencionado ao 
sul de Hobourg, leva o navio direclamente 
subre os cachopos de Kourey-Lapka. 

O desvio será ainda maior, é o navio lo- 
cará nos bancos de Vielsand, se pela causa aci- 
ma mencionada vier juntar-se a acção da cor- 
rente septentrional do golpho de Bothnia, mais 
forte na primavera do que nas outras estações 
o que procede da grande affluescia das aguas 
dos rios septentrionaes, e da forte evaporação 
do mar do sul. 

Se alem disto, se tomar em consideração 
que o pharol de Dagerort, por causa da sua 
grande elevação, está muitas vezes coberto de 
nuvens, as embarcações podem deixar de ver 
a luz do pharol ainda quando ella já esteja vi- 
sivel ao seu horisonte: e, em consequencia 
desta falta para o calculo, póde desviar-se um | 
pouco para o sul, e avistando a luz de Viel- | 
sand, não desconfiar do perigo em que se acha, | 
por julgar que é a de Dagerorl, o que muitas | 
vezes tem acontecido, segundo as informações 
dus capitães que tem naufragado nestas para- 
gens; não obstante às luzes destes dois pha- 
rovs serem inteiramente diferentes, pois que 
a de Dagerort é lixa, ca de Vielsand é rota-| 


tória. 
20 


Em Hochland. podem existir as mes- | 
nãs causas de naufrágios; um mávio, vindo | 
de gesto, e tendo determinado a sua posição a | 
pouco mais on menos dez milhas ao norte do | 
pharol de Hokscher ; guia-se pela bussola com 
vento do norte, O. N. 0.40. 0u/40.,ecom| 
vento do sul, O. N. para dobrar o cabo sep- 
Huebland.  Adonttido um desvio 
de perto-de 5 por cento, obtem se um rumo 
magnetico real de O “/4N proximamente, que | 
conduz quasi ao meio de Hocbland, sobretu- 
do se, por causa de nevoeiro, não se avistar 
o pharol de Rodseher, que está duas ou tres 
milhas ais ao sul. pelo contrario, se 
avistar o pharol mais - por exemplo na 
disjancia de oito milhas, e que o barco, ten- 
do” emendado a sua direcção, se dirija para O. 
N. 0., ay norte de Hochland, donde não se | 
do norte por 
nevoeiro, e o inferivr porque não te- 
nha ainda apparecido no borisonte] percorrendo 
23 milhas italianas sómente, com um desvio 


o 


de 5 por cento, não avistando o pharol infe: 
rior por causa de nevoeiro, Daterá sobre oca- 
chopo , ou mais ao sul, sobre a praia, 

Commetter-se-hão “denticos erros quando 
o navio vier de leste, e não observar o des- 
vio indicado que neste caso é vccidental, donde 
igualmente resultará bater sobre aquelles cacho- 
pos. 

Está conforme. = Repartição do comercio, 
em 22 de Setembro de 1856. = Albano A. da 
Silveira Pinto, Chefe de repartição graduado | 
no ministerio das Obras Publicas. 


eme 


LISBOA 27 DE SETEMBRO 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Allirma-se que o governo come | 
char-se em singulares embaraços ácerca da 
questão linanceira. O capital nacional não | 
concorreu uu concurso dos  1.500:UUUGUOO | 
reis. Nem uma proposta [oi recebida, seguudo | 
se diz no ministerio da lszenda, é parece mes- 
mo que O ministro da respecuva repartição en- | 


| carregara um agente de promover o empresti- | 
(mo em Londres, 
| profundamente esta indillerença do capital na- 


ou em Pariz. Lamentamos | 


cional, e chamamos-lhe indillerença, porque não | 
pudemos acereditar que seja lalta, tudillerença | 
que assiu deixa ir bater as portas do estran- | 
geiro, para se vbler esse emprestimo , que se 
houvesse dedicação nacional, e limne vontade | 
de melhorar estu Lerra se devia realizar deotro 
do paiz. É fallam depois em emprezas de gran- 
de alcance, como se ellas se podessem reali- | 
zar sem emprego de capilares lortes. Em quan- | 
to o capital uso se desembiocsr, e que lar-| 
gando as mantilhas venha desassombradamente | 
negociar so mercado, hao-du ser sempro sca- 
nhadas as nossas transacções commerciars e de | 
fundos. | 

Parece que felizmente podemos dar hoje | 
uma boa nolicia ao commercio. O conselho | 
de saude publica participou bontem á praça que 
ia dar carta limpa aos navios que sabissem de 
Lisboa. 

O adiamento ds abertura da universidade | 
causou muitos transtornos, porque muitos estu- | 
«dantes já se haviam munido dos respectivos 
lhetes da mala-posta os quaes ficaram inutilisa 
dos pelo facto do addiamento da viagem, 
este transtorno deu-se remedio ficando os bi- 
lhetes para poderem servir em tempo compe- 
tente por determinação do snr. Lessa. | 

El-Rei condecorou o sur. D. Fernando Cor- 
radio, ministro de Hespanha em Lisboa, conce- 
dendo-lhe a gram-Gruz da ordem de Christo. | 

Sai no dia 30 do corrente para Angola 
com escala pela ilha de S. Vicente de Cabo 
Verde o patacho «S. Pedro,» mas ainda não 
leva os empregados para esta provincia, mas 
tão sómente as malas da correspondencia offi- 
cial e particular. 

Segundo um officio do consul geral por- 
luguez em Londres, Francisco [Ignacio Vanzel- 
ler teem-se exportado daquelle porto para Lis- 
boa e Porto, desde 6 do corrente 1:820 quar- 
ters de trigo , e 518 barricas de farinha. 

Vai subir á scena vo theatro de D. 
2.º 0 «Othello,» em 
Luiz da Custa. 

Tem silo muito mal vista a condição im- 
posta pelo actual commissario regio, nos dois 
lhestros subsidiados D. Maria 2.º e S. Carlos, 
aos individuos escripturados para a orchestra , 
cuja condição é a de não pederem escrever | 
para o publico. E" uma tyrannia indisculpavel, 
e manifestamente contraria á letra e espirito da 
carta Constitucional que garante a todos os fei- 
dadãos o poderem manifestar os seus pensa- 
mentos pela imprensa, 

A companhia de D Maria [E tambem ain- | 
da não está eseripturadada completamente, P 
rece que uma parte dos actores se recusam a 
aceeltar as novas condições do contra 

Dizia-se que o Luiz Augusto Rebello da | 
Silva ia ser encarregado da redacção do Bole- | 
tim do, Ministerio das Obras Publicas Commer- | 
cio e Industria. | 

| 


Maria 
que representará vu ensoiador 


A existencia dos generos cereses na alfan- 
dega municipal de Lisboa ficou sendo a seguinte 
para 25. | 


Generos Moios. alq. 
Trigo.. k 11 
Cevada .. 9 À 
Milho, o... 13 | 
Centeio..... 15 
Farinha....... 46 | 


Os preços regularam como se segue: tri- 
go de 770 a 960; cevada de 440 a 490; mi- 
lho de 400 a 480; centeio de 650 a 670 reis. | 


| no 


Chegou o «Michalense», de S. Miguel em 
13 dias, conduzindo 8 seu bordo 15 passagei- 
ros pela maior parte negociantes. 

4 alfandega grande de Lisboa rendeu no dia 
26, 7:2298967 reis. 

Mui pouco animado continsa o mercado 
de fundos, sendo insignificantes as transacções. 
tm metaes tem havido pouco giro, é as 
acções do banco estão paralisadas. 

Sente-se extraordinariamente a falta de pra- 
la, em consequencia do que tem subido o agio 
das libras, porque já hoje se trocaram na maior 
parte dos cambistas a 40 reis cada uma. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento. - 46% a AT 
Coupons. o = 46 a 46! 
Divida dillerida ... coco 2Á! a DS, 
Acções do banco de Portugal....... 5008 a 5018 
Ditas do Porto..... 2385 a 2408 
Netas do banco de Lisboa. = AT8U a 4790 


NOTICIAS DIVER 


— Parte oficial. O «Diario do Governo 
de 27 do corrente contem na sua parte oh- 
cial ; 

— Decreto creando uma cadeira de ensino 
primario, 1.º grao, na freguezia do Pindo, con- 
celho de Penalva do Castello, districto do Vi- 
zeu. 

— Outros decretos apresentando diversos pa- 
rochos em varias parochias de diferentes bi 
pados. 

= Outro concedendo a dois parochos a per- 
mutação de seus beneficios. 

— Outros contendo varias nomenções e pro- 
moções de empregados de alfandegas. 

-— Portaria ordenando que aos capitães da 
navios, que entrarem nos portos do continente 
do sreino , e ilhas adjacentes, unicamente por 
escalla para receberem carga, se exija, lão só- 
mente no acto da entrada uma declaração por 
escripto e assignada da qualidade e quantidade 


| da carga, e do lastro que trouxerem, ou então 


todos us documentos que forem exigidos nos 
portos estrangeiros 

— Decretos fazendo diversas nomeações para 
ultramar. 

— Outro nomeando o 2.º tenente da armada, 
Bernardo de Carvalho Ribeiro, engenheiro hy- 
drographo, 

— Portaria participando ao governador geral 
India, que o governo resolveu consignar des- 
já uma prestação mensal de 250 libras para 
acabar de construir uma corvela que se aclia 
estaleiro de Damão, e outrosira sobrestar á 
onstrucção do brigue, cuja quilha se poz no 


da 
lo 
se 


[estaleiro de Nova Gôa., até que do respectivo 


ministerio se determine a lotação e classe da 
embarcação. 

— Outra designando ao governador geral 
de Angola quaes os assumplos, que entre as 
outras medidas que lhe parecerem mais impor- 
tantes deve tractar a junta geral d'aquella pro- 
vincia. 
* — Decreto mandando expropriar certas 
propriedades, por ter sido julgada urgente a 
sua expropriação para o caminho de ferro do 
Barreiro ás Vendas Novas, 

— Instrucção publica. Foram postas a 
concurso por espaço de 60 dias, a contar de 26 
do corrente imez as cadeiras de ensino primario 
(1.º gráo) de Arazede, no disteicto de Coim- 
bra; Gondar, S, Salvador de Covas, e Santa 
Martha, no de Vianna do Castello; e Agoas Frias, 
no de Villa. Real 

— Permuta de abbadias. Por decreto do 
15 do corrente foi permitido que os presbyte- 
res Jusé da Natividade Rocha, abbade collado 
da [reguezia de S. Juão de Campo de Gestaçô, 
no bispado do Porto, e João Baptista Montes, 
abbade collado da freguezia de S João Evan- 
gelista de Villa Cova de Carros, no mesmo bis- 
pado possam permutar entre si como requere- 
ram , os respectivos beneficios , devendo a per- 
multa ser elféctuada com todas as solemnidades 
legitimas perante o respectivo ordinario. 

— Apresentações. Por decretos de 15 do 
corrente foram apresentados precedendo concur- 
so us seguintes presbyleros nas igrejas abaixo 
declaradas . 


Ancesispano p'Evona. 

Antonio Maria Palma, na ign 
de S. Bartholomeu de Villa Viçosa. 

Bispavo DE Combra. 

Antonio Maria Gandencio Borges, na igre- 
ja de Nossa Senhora das Neves, da villa de 
Midões. 

Francisco Cordeiro da Fonseca, na igreja 
de S. Pedro, de Farinha-Podre. 


js: parochial 


O CONMERCIO DO PORTO. 


dade do Pj 


a sa à 
É Di e 
Joaquim Tavares Ribeiro da Silva, na E 
ja de S. Cypriano, nos suburbios da cidade 
Vizeu. 


ÁRCEBISPADO PRINAZ DE BRAGA. 

Antonio Corrêa Noura, na igreja de S. João 
Baptista, de: Marzagão. 

Judo Dias Baptista, na igreja do S. Mar- 
tinho, do Valle. 

João Fernandes Martins, na igreja de S. 
João Baptista, do Couciciro. 

João Manoel Osorio Coulinho, na igreja 
de Santa Maria Magdalena, de Jolda 

Manoel Lopes de Miranda (reitor collado 
na igreja de S. Paio, de Villar de Figos), na 
igreja de S. Mamede, da Caniçada. 

Polydoro Augusto Pinto, na igreja de San- 
to Antonio , d'Alvações do Corgo 

BISPADO DE BRAGANÇA. 

Antonio José Alves, na igreja de Nossa 
Senhora da Expectação, d'Alvarelhos, 

Domingos Antonio Affonso Gomes, na igre- 
ja de Nossa Senhora das Neves, de Paradella 
de Monforte. 


BISPADO D'ANGRA. 

José de Simas Macedo, na igreja de Nossa 
Senhora do Rosario, de Rozaes, na ilha de S. 
Jorgo. 

Manoel Cabral de Mello (Egresso), na igre- 
ja de Nossa Senhora da Estrella, da Villa da 
Ribeira Grande, na ilha de S. Miguel. 

—— Arrematação de fóros. No dia 4 de 
Novembro tem de ser arrematados no Thesou- 
ro publico alguns foros incorporados na fazen- 
«ln nacional impostos em varias propriedades 
«do concelho de Baião, no districto do Porto, 
e dos bairros de Alfama, Alto, e concelhos 
«dos Olivaes, Setubal, Cintra, Arruda e Bellas, 
no districto de Lisboa. 

Todos estes foros se acham avaliados em 
1:768$300 reis. 

— Porto limpo. O Conselho de Saude 
Publica do Reino acaba de declarar limpo 
» porto de Lisboa desde o dia 26 do cor- 
rente. Não sabemos qual seja o motivo 
porque o nosso porto não seja da mesma 
forma declarado limpo. O estado sanita- 
rio é excellente e não grassa aqui epide- 
mia alguma, que possa justificar a conti- 
nuação do interdicto. Parece-nos que nin- 
guem deixará de cuncordar que o estado 
sanilario de Lisboa: não é mais favoravel 
que o do Porto, antes pelo contrario, por- 
que-a cholera não se acha ali completa- 
mente exlincla, e de mais a mais corres- 
pondencias da capital asseveram que nes- 
tes ultimos dias lem havido alguns casos 
de febre amarella. 

A" vista disto se o Conselho quizer obrar 
com imparcialidade, e já tiver abrandado na 
sua sanha contra esta cidade não deverá de- 
morar por mais tempo a ordem de decla- 


rar limpo este porto. Assim é d'esperar. 

— Febre amarella. O correspondente da 
Verdade na capital com data de 25 do corrente 
diz que desde o dia 21 tem havido na capital 
uns 14 casos de febre amarella 7 dos quaes fo- 
ram futaes, e Bos atacados estão em perigo de 
vida. Diz O mesmo correspondente que a mo- 
lostin se Lem manifestado nas immediações do mar 
ua Ribeira Nova e Rua da Bica de Duarte Bel- 
lo, e tem quasi atacado exclusivamente gente 
marítimo, como cálraeiros, remadores do arse- 
nal, etc, 

— Telegrapho electrico. Ha algumas se- 
manas que se acha estabelecido entre esta ci- 
dade e Lisboa o telegrapho clectrico, e por ora 
poucos resultados se tem colhido de uma das 
maiores invenções deste seculo. Pareco que são 
poucos os “dias em que a communicação não 
esteja interrompida por quebrarem os fios. E” 
o mádu fado que persegue todas as nossas cou- 
sas. A maivr parte das vezes os fios tem sido 
quebrados por malvadez, e porisso torna-se da 
maior necessidade que o governo mande proce- 
der a uma minaciusa averiguação, e sabendo- 

quem são os culpados, o castigo deve ser 
exorplar 

A“ continuar como alé agora, o telegra- 
vho electrico perde todas as suas vantagens, e 
ten inferior aos lelegraphos aerios. Move-nos 
o chamar a attenção do governo sobre este vb- 
peoto o cuidado que ultimamente deu o vapór 
«Duque do Porto» na sua viagem para Lisboa. 
Esto barco sabiu a barra na Sexta feira e teve 
por tanto a soffrer o grande temporal dessa noi- 
Passaram -se perto de tres dias sem se sa- 
me parara o vapor, e isto cansava a 
mntor onciedade. Felizmente o vapor tinha en- 
tudo mo sabbado no Tejo com uma viagem 
dar, 0 se o tolegrapho não estivesse que- 
vesse mesmo dia se deveria saber da 
g mas passou-se todo elle e o domingo 
sem que houvesse a menor notícia, e só hon- 
tem perto do meio dia é que se soube de ter 
hegudo so seu destino. 

Suria tambem muito para desejar que o 
governo fizesse quanto antes o regulamento pa- 
* que O telegrapho eletrico fusse posto so sur- 
sin do publico; este meio de communicoção 


re 
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Bispapo Do Porto. 
Luiz Moreira Maia da Silva (vigario, colla- 
Jo na igreja, Eulalia , de Magieira ps 
Saves) MA Jgreja Santo Ildefonso + da cio 
o 4 na. 
Bisr, u 


| 
| 


não deve servir só parai as participações ofli- 
tines. ” us 
— Passageiros! OQ vapor Ves entra- 
lis conduzio 68 passagei- 


Ss : - 
Vira. Prudencio'Mari 


calves da Rosa, Antonio de Abreu Pereira, João 
Pereira Baptista, .D. Leopoldina Carlota e ir- 
mã, José Emigdio 
Hermano. Frederico, José de Moraes, Antonio 
Augnsto Pereira da Silva, Costantina Rodrigues, 
Domingos Costa Menezes, Antonio José d'Aran- | para que ninguem podesse dizer que no seu 
tos, padre João de Barros Teixeira, José Fran- 
Manoel Fernandes de Macedo , 
Francisco Guedes de Azevedo. 


do hontem ao meio. 
ros entre elles 05 s/ 


José Gonçalves 


cisco Mendes , 


cou-se a nolícia que hontem demos da perda 
d'algumas lanchas da Povoa. 

Eis como o nosso correspondente em Villa 
do Conde nos dá conta deste «desastroso acunte- 
cimento : 

« No dia 27 à 4 hora da tarde, algumas 
lanchas da pescaria da Povoa, estiveram em 
grande risco por causa do mar se ter levan- 
tado repentinamente ; vinte uma destas con- 
seguiram entrar, supposto que debaixo de im- 
menso perigo , na barra da Cazina 
Uma porem achando-se já quasi perto 
de terra, virou-se, perecendo a maior parte | zer-se rebabilitada. 
Na madrugada deste mesmo 
dia (27) virou-se uma outra na Povoa, mor- 
rendo; quasi tada-a gente que vinha dentro 
della, e presume-se que muitas culras nau- 
fragarium no alto mar, por não poderem re- 
sislir ao fortissimo temporal, » 

— Vapor D. Pedro 5.º Este barco está 
annunciado “para sabir do Tejo amanhã pelas 4 
boras da tarile. 


ARARRARARARA 


« 


cisco 


da tripulação. 


Segundo um officio do con- 
sul geral de Portugal em Londres, o snr. Fran- 
Van-Zeller, com data de 16 
de Setembro, o trigo naquella semana tinha 
tido uma alta de 1 a 2 sh. porquarteiro Des- 
de o ultimo officio do 6 até 16 tinham sido 
embarendos a bordo de varios navios no porto 
de Londres com destino a Lisboa e Porto 1820 
quarterios de trigo e 513 barricas de farinha 
O smr. consul geral receiava que a exportação 
não continuasse, em consequencia da subida do 
trigo no mercado de Londres, e da baixa no de 
Lisboa. 

— Declaração. 
tor do Seminario dos meninos desamparados , 
declararam bontem pelo «Periodico dos Pobres» 
que é falso o pretexto de que alguem se servio 
para promover uma subscripção a fim de em- 
Larcar um menino do Seminario, por quanto os 
donos dos navius se hão: prestado sempre a le- 
var gratuitamente os alumnos daquelle pio esta- 
belecimento , que embarcam para o Brazil. 
Desde amanhã até 30 do 
mez d'Ontubro acham-se abertos os cofres das re- 
cebedurias do 1.º, 2.º e 3.º bairro para a recepção 
da primeira prestação da contribuição predial e 
mais impostos do corrente anno de 1856, re- | da Conceiç 
lativa ás freguecias da Sé, Bomfim, Santo Il- 
defonso , Cedofeita, Massarellos, Miragaia, S. 
Nicolau, e Victoria. 


— Cobrança, 


Hontem: foi lançado ás 


tuguezes : 


Os administradores e rei- 


ga no periodo de dez “annos, desde 189% a | colteiro, caixeiro — Luiz 


1848, resulta que o numero annnal dos atten- 
tados desta ordem augmentou de 2,078 a 3,020; 
porem em Pariz tomou proporções ainda mais 
Em 1834 não chegou a haver um 
suicidio por dia, pois contaram-se 352 nesse 
mas em 1843 os suicídios elevaram-se 
á cifra de 541; e como nos annos seguintes 
este crime tomou ainda maiores proporções, guel da Costa, 60 a 
calculam-se já em dous por dia aprosimada- 
Dos 4,595 “suicidas de Pariz, corres- 
pondentes á enunciada epocha (de 1834 a 1843) 
3,215 pertenciam ao sexo masculino e 1,380 
ao feminino 


deploraveis. 


anno ; 


mente. 


Braga 


de Vez, casado, carroce 
25 a., solteiro, caix 


estrangeiro mostrando-lhe o dinhetro; vosso caixei- 
ro equivocou-se —Já vos disse que é impossivel, 
setorquio “o. banqueiro, com vim Lam de 
solução — Goardai o vosso dinheiro, pois 
mifiha casa ninguem se engana. Dito i 
Gon- | se ter com. o guacda livros e riandou lançar 
passivo da conta de ganhos e perdas os 10,000 
lhalers, acerescentando que o caixeiro nada ti- 
da Silva Cabral, Thadeu | nbaa pagar por o erro que commettera, 
banqueiro sacrificou 10,000 talves (5:8508000 
reis) para deixar salva a honra da sua casa, e 


estabelecimento se commeltiam erros. 

— Companhia Viação, (Do Ecco): 
finalmente assigoado o contracto definitivo entre 
— f(irande desastre. Infelizmente verifi- | 0 governo e a Companhia Viação Portuense, 
para a construcção da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães, e conservação da es- 
trada desde a Aguardente a meia legoa alem 
da ponte da Travagem, tudo como veio indica- 
do no Diario do (ioverno nº M3, e publi- 
cado já nos diferentes jornaes desta cidade. 

O governo tem-se havido nesta pendencia 
com muita dedicação pelo bem publico ; e es- 
pera-se que, com a mesma dedicação, haja de 
cumprir as obrigações a que fica sujeito. 

+ nesla A Companbia Viação, sahindo de todos os 
tropeços porque a tem feito passar, póde di- 


Acreditamos que ella, por sua parte ha-de 
corresponder nobremente á confiança do gover- 
no, dus seus accionistas, e finalmento de todos 
aquelles cavalheiros que tão proficuamente con- 
correram para esse bom resultado 


— mm 


l Tieta - Entre os passageiros vindos hontem no «Ve- 
Como Já não tem de fazer qua- zuvio» veio o filho dosnr. 


rentena em Cascaes, deverá chegar na quinta 
feira, 

— Novo brique. 
agoas do rio Ave o novo brigne — Alipedo — | do, 
construido nos estaleiros de Villa do Conde pelo 
snr. Joaquim Martins d'Araujo. 

E” propriedade de alguns negociantes desta 
cidade. 

— Cereaes. 


a Cabral, Jose Emig- 
dio Silva Cabral, e um official do thesonro, o snr. 
Antonio Augusto Pereira da Silva ; este vem to- 
mar ares palrios em consequencia de falta de sau- 


Por officio do consul de Portugal em Per- 
nambuco, datado de 5 de Julho ultimo, consta 
terem alli fallecido os seguintes subditos por- 


José Maria Bórges, 38 a., natural da ilha 
da Madeira, casado, cocheiro — Luiz da Imma- 
culada Conceição Lima, 64 a., filho de Joaquim 
Jusé de Lima, natural de Lisboa, egresso — 
Rafael Felix José Garcia, 32 a.. solteiro, ne- 
gociante — Joaquim Gonçalves Pereira Neves, 34 
a., filho de Antonio Gonçalves Pereira, natural 
da Azurara , solteiro, calraeiro — Antonio Vi- 
cente Guimarães, 50 a., casado, babuleiro — 
José da Costa Villar, 30 a., casado — Antonio 
Lopes da Silva, 40 a., casado — Joaquim , 60 
à., solteiro, bolieiro — Antonio da Silva Perei- 
ra, 38 a., solteiro, bolieiro — Nicolão Ferreira, 
50 a., viuvo, serrador — Manoel Rapozo, 30 
a. — João José da Silva, 28 a., filho de Igna- 
cio José Franco da Silva, natural do Porto , 
ensado, bolieiro -- Manvel de Azevedo Buirão, 
34 a., solteiro — Joaquim José Correa, ÃO a., | 
solteiro — Auna Cardozo da Fonseca, 72a., sol- 
teira — Joaquim da Costa, 30 a. solteiro — 
José Fernandes, 70 a., solteiro — Antonio de 
Santo Elias, 36 an., carmelita — Antonio José 
Ferreira, 38 a., casado — Antonio Martins Al- 
ves, 31 a., solteiro, marilimo — Maria Joaquina 
+ 90 a., viuva — Josê Borges, 38 
a., solteiro -— José Francisco Fernandes, 20 a 
solteiro — João Bento de Medeiros, 74 a,, sol- 


Foto: teiro — Manoel da Costa Gomes, 50 a., solteiro, 
— Suinidios em Prança.. De uma esta- caixeiro — Bernardino José Correa 


Listica: relativa aos suicidios occorridos em Fran- leiro, caixeiro — José Francisco Gomes, 14 a., 
nzaga Monteiro, 70 
a., solteiro, caixeiro — Jacinla Flora Soares 
à. — Manoel da Silva Aguiar, 16 a., ca 
-— Joaquim Jusé Pereira, 28 a., solteiro, cai- 
xeiro — Paulo José de Araujo, 29 a., filho de 
Manoel José Domingues de Araujo, natural de 
Melgaço , solteiro, caixeiro — Elisiario Sergio 
Augusto , 18 a., solteiro, caixeiro — João Mi- 


à — Victorino Joa- 
quim da Roza, 25 a., solteiro — Pedro Felix 
Furtado, 45 a., solteiro — José Manoel Gonçal- 
ves, 30a., solteiro — Manoel Francisco dos San- 
tos, 45 a., solteiro — Joaquim Gonçalves de 


Entre elles contaram-se 126 pes- | Carvalho, 29 a, solteiro, caixeiro — Viclorino 
soas poderosas, 571 com bastantes meios de 


fortuna, 2,000 bem alimentadas, 256 com re-| — Manoel 
cursos algum tanto limitados, 159 que ltinhom 
decabido de fortana, 1,173 pobres, e 310 ca- 
sos não averiguados. 
nero de morto que escolheram estes infelizes, 
resulta o seguinte: 1,432 casos por asphyxia 
com o fumo de carvão, 985 por afogamento, 
790 por estrangulação, 578 com armas de fogo, 
203 com instrumentos cortantes, 157 por einve- | Catasso Dias, 40 a., solteiro — Jasé Ferreira da 
nenamento, e 1 caso pela privação de todo o 
alimento. 


casad, 


Soares de Almeia, 22 a., solteiro, barbeiro 
Afonso, 22 a,, solteiro — Manoel 
Victorino Dourado, 43 a., solteira — João Fran- 
k cisco Lima, 60 a. — Antonio Joaquim Tavares, 
Fxaminando agora o ge-| 96 à., casaio, marinheiro — Anna Joaquina de 
Araujo, 40 a., viuva — Domingos José Ramos , 
70 a., viuvo — Manoel Luiz Monteiro, 30 a., 
solteiro, solado de linha — Manoel da Costa 
Soares, 54 a., viuvo, carpinteiro — Custodio 


' tou Silva, 32 a, casado, canteiro — Justina Ferrei- 
Em Pariz e nos districtos visinhos | ra Catharina, 22 a., solteira — Alexandro 


caleula-se um suicida por 5,500 habitantes, e 
nos departamentos distantes um por cada 10,000 | 
almas 

— Rasgo notavel. O «Diario de Franc- 
fort» refere uma acção que não deixa de ser 
notavel : 

Um estrangeiro appresentou-se n'um banco 
desta cidade para receber uma letra de cambio 
de 2,000 luizes, e recebeu 10,000 thalers de 
mais. Não deu pela demasia senão depois de 
chegar a casa; immediatamente foi procurar o | cente José Pereira, 46 
chefe deste estabelecimento para contar-lhe o que | 
se tinha passado. O Banqueiro olhou para elle com 
muita serenidade e sem reflexionar lhe disse — é | 35 a., casado, carroceiro — Vietorina Claudina, 
impossivel — Comludo é como vedes, lhe disse o 


a., sulteiro, torneiro — Manoel José Gomes Bra- 
| ga, 29 a., lho de José Prancisco, natural de 
solteiro, padeiro — João de Oliveira, 36 
a., solteiro — Francisco José da Costa, 55 a., 
casado — Antonio Vieirano Vieira, 50 a., casa- 
do, commerciante — José Francisco da Silva, 
80 a., vinvo — Maria Amalia da Gama, 60 a., 
viuva — Antonio Joaquim dos Santos Ferreira, 
60 a., casado — Antonio, 60 a., solteiro — José 
Feliciano da Silva, 63 a., viuvo, porteiro — Vi- 


a., natural do S. João 
»— Ventura Conlinho, 
o — Luiz José de Mello, 


23 a., casada — Antonio Dias Martins Moreira, 


a x E o “+ Natura] 
da Villa do Conde , solteiro, cigarreiro — José 


Maria Ferreira, 18 a., sulteiro, criado —Guilhap. 
me Quintino d'Avillar, 25 a., solteiro, Maáriti 
mo — José Henrique, 68 a., vitvo, Ianyir 
— João Raposo, 45 a., solteiro — Antonio Te; 
xeira Marques, 23 a., solteiro — Antonio José 
da Silva Braga, 50 a. , sulteiro, feitor — Anly. 
nio Victorino, 65 a., casado — Antonio Alves 
da Cunha, 21 a., solteiro, feitor — José Fran. 
cisco Galván, 28 a., solteiro , feilor— Mano] 
da Costa Ribeiro, 50 a,, casado — Vicente José 
da Rosa, 50 a., casado — Anlodio. Chaves je 
Carvalho, 30 a., natural do Porto, solteiro 
marcale — Juaquim Domingos da Silva, 63 a 
solteiro, comerciante — Prancisco Antonio, 3) 
3., sulleiro, marilimo — Francisco Pereira, 15 
a., solteiro, caixeiro — Francisco'Mendes Coelho, 
26 a., solteiro, machinista — José Rodrigues Sa- 
lasar, 23 1, solteiro — Manoel Gonçalves Dias, 
87 a, solteiro, pescador — Antonio do Soceor. 
ro; 49 a., casado, maritimo — João Jacinto ile 
Medeiros, 40 u., solteiro, feitor — Manoel de 
Sousa, 16 a:, solteiro, caixeiro — Manoel Joa- 
quim Martins de Oliveira, 234., filho de Anto. 
nio Martins Guimarães, solteiro, commerctiante, 
y 


TT] mese 
CORRESPONDENCIA, 


Snr. redactor. 

Na sua folha n.º 222 vi com prazero 
Edital para o. Arrolamento dos vinhos: da 
presente “novidade no dia 10 de Outubro, 
Essa medida, é verdade que & calculada 
para obslar a que os lavradores tenham 
tempo de trazerem de fora da demarca- 
ção vinhos para encherem os seus To- 
neis. Porem esla alteração só, pouco ou 
nada fará seio Varejo não fôr exacto. "Se 
um Tonel de vento fôr dado como vinho; 
ou se tendo duas pipas dentro, fôr repu- 
tado como tendo cinco ou sete sem se pro- 
ceder à mecanica operação requisitada para 
averiguar o facto, ou, se por amizade ou 
outros molivos interesseiros Os fiscaes se 
deixarem iludir; bem vê Y. que, ainda que o 
vinho não esteja nas Adegas, os bilhetes que 
qualificam o «vento» servirão para qualli- 
ficar vinho introduzido mesmo depois do 
Arrolamento | — 

Sou de Y. ete. 


im assignante e leitor, 
Porto 29 de Setembro. 


INTERIOR. 


LEIRIA 27. — Cholera. — (Do Leiriense): 
Na cidade não tem apparecido novos cazos; po- 
rem nas fregnezias ruraes vai a epidemia fazen= 
do ainda bastantes victimas. ) 

O seu movimento nos dias 23, 24 e 25 é o 
seguinte; atacados 27, falecidos 18. 

No concelho «Alcobaça nos dias 20 até 22 fo- 
ram atacadas 43 pesscas e fallecidas 14, 

No concelho da Batalha nos dias 21 até 23, 
houve 22 casos e 13 falecimentos, o 

No concelho das Caldas nos dias 20 a 25 
foi : numero dos altacados 19, e o dos mor- 
tos 8. 

No concelho d'Obidos em 24 e 25 do corren- 
te, houve 4 casos e 2 fallecimentos.. 

No concelho de Pombal desde 20 até 23 fo- 
ram atacadas 9 pessoas e falleceram 5. 

No concelho de Porto de Moz, nosdias 21 
e 22 honveram 3 casos e 1 falecimento, 

Dos vutros concelhos do districto, não temos 
nuticias, 

LAMEGO 27 — Estado sanitario.— (Do La- 
mecense) : Depois dos tres casos da tholera que 
annunciamos, a cidade e concelho acham-se em 
oplimo estudo. á dd -obsiegail 

COIMBRA 27. — Posto mediso fechado, (Do 
Tribuno Popular): Em virtude da cholera ostar 
quasi extincta foi fechado Moshe bs to medi- 
co, que estava estabelecido 4 Sé Y Ê 

— Cholera. Entraram hontem no hospi- 
tnl dos cholericos desie as 10 horas do, dia a 
ás 142 do dia d'hoje, homeus 1, mulheres 2: 
— sabiram curados, homens À, mulheres 1, Não 
morreu pessoa alguma e ficaram em curatiso 
uniao 15, mulheres 10, menores 2. Total 

7. 


EXTERIOR. 


Apesar de quanto se tem dito sobre a pre- 
xima evacuação dos principados pelas tropas 
austriacas, parece que isto se não: realisará em 
quanto se não regularisaçem as fronteiras. 

Não sabemos como se m entender 95 
noticias que circulam acerca de Montenegro. 
Em quanto que por uma parte as correspon- 
dencias de Constantinopla Apresentam como sus- 


i e à Porta preparava, um | 
penso à ci rindo sa a molicias de 
costantinopta de 12, assegura que sabiram da 


pi ro batalhões Guarda. para 
tomar parte na expedição. O mesmo despacho 
diz que -Pachá, que se a esta de 
30, homens, convidou , por meio de una 
roclamação , todos os circassianos a combater 
hergicamente os russos. 


A «Independencia belga» diz que continua 
a fallar-se-de reunir uma conferencia em Roma 
para regular os assumptos do lerritorio ponti- 
dog paihio-Unido da Gram-Bretanha parece 

ue começam a estar na ordem do dia os mee- 
timgs' artistas. o , 

Os periodicos irlandezes referem uma -se- 
gundo manifestação do partido eartista, cujo 
heroe foi desta vezo celebre W. Smith O'Brien. 
Uma parte mui reduzida da população deLime- 
rik nog parte na oxação, na qual houve 
grande numero de dismursos; porem parece que 
não deu margem á memor intervenção por par- 
te da policia. ” 

'O «Jornal dos Debates» faz as seguintes 
reflexões 'a respeito dos dous despachos do Mor- 
ning Post», que são já conhecidos de nossos 
leitores, relativos ao rompimento das relações 
de França e Inglaterra com  Napoles : 

Ha -olgum tempo, que um jornal que pas- 
sa como orgão especial do governo inglez se 
queixava em termos assaz amargos do isola- 
mento em que se deixava a Inglaterra, e de- 
clarava que se ella não podesse contar com a 
harmonia no concerto europeu, contentar-se - 
hia com a melodia solitaria da sua propria voz. 
Alguns dias depois, um jornal que é geralmente 
da opinião do governo francez dava a esta declara- 
ção pma resposta muito pouco conciliadora, e zom- 
bavo agradavelmente da grande questão da ilha 
das Serpentes e do mau bumor da Inglaterra. 
Hoje, com a unanimidade mais exemplar , es- 
tes dous orgãos fundem as suas duas melodias 
em uma só harmonia, e dirigem as exprobra- 
ções mais edificantes 408! jornaos que procuram, 
dizem elles, semear a discordia entre os dous 
governos. Estas duas exhorlações 4 paz são | 
publicadas ao mesmo tempo em Londres e 
Paris, e annuncia-se-nos que a alliança da In- 
glatérra e da França, está lão estreita e tão in- 
dissoluvel. como nunca. Enviamos este aviso 
áquelles mesmos a quem o dirigimos , por que 
foi entre elles quo se prassou esta pequena pen- 
dencia de femilia, 

O accordo entro os: dous governos parece, 
de resto, dever assignnilar-se bem depressa por 
alguma cousa de.mais sério. Trata-se dos ne- 
gocios de Napoles. Já mencionamos os pontos 
espalhados ha algum tempo subre uma troca 
de notas pouco amigaveis entre O govermo na- 
politano e os governos de França e de Ingla- 
terra. Annuncia-se hoje que as relações diplo- 
malicas vão ser antorrompidas entre as tres cor- 
tes, e que vão ser enviadas forças navaes fran- 
cezas e inglezas ao golpho de Napules. 

Reproduzimos os despachos lLelegraphicos 
em toda a sua inteireza e toda a sua obsturi- 
dade. Faremos observar com tudo que a In- 
glaterra não tem a chamar o seu ministro de 
Napoles, visto que não o tem all presen- 
temente. O ultimo titular, sir William Temple, 
que morreu ultimamente em Inglaterra, não foi 
substiluido. Ajuntaremos alem disso que a di- 
plomacia ingleza em Napoles está alli presen- 
temente reprosentada por um simples addido , 
M. Petre, achando-se ausente com licença o 
secretario da legação, M. Lowlher. 

. O ministro de França, M. Brenier, seria, 
dizem, chamado com toda a sua legação. Os 
seus ultimos despaçhos não teriam feito prever 
accomodação possivel. A apresentação de um 
ultimatum das duas potencias seria seguido da 
txpedição de quatro naos de linha e do algumas 
fragatas, —Annuncia-se com cífeito que o almi- 
rante Lyons já deixara o Busphoro com forças 
assaz consideraveis, dirigindo-se a Malta, “isto é 
aproximando-se de Napoles. 
Faremos observar ainda que ba alguns dias 
duas naos de linha inglezas, «Brunswick» e 
“Sans-Pareil», receboram ordem de so prepara- 
rem para sahirem de Portsmouth, dizia-se que 
Para o Tejo, Ora como tudo está hoje perfei- 
tamente socegado em Lisboa, pode-se olhar esto 
estino como uma primeira paragem, donde se 
Poderia, 'no caso do necessidade, fazer navegar 
estos vasos para o Mediterraneo. 

o cabado Di ie 
* | Por diversas vezes e em diferentes epochas 
he tinha fallado duma expedição 4 grande Ka- 
Ylia, Parece que se não contava mandal-a se 
Pão na primavera, mas um jornal de Pariz an- 
Muncia que vse ser immedialamente feita, por- 


due os ataques dos Kabylas não permittem ad- 
“ial-a por mais tempo. Será o general Renault 
que a commandará, e as Lropas expedicionarias 


deverão entrar em campanha em 10 de Se- 
lembro, À 


Na abertura dos Estados-geraes o rei de 
anda publicou o seguinte discurso : 

im € Senhores: À guerra entre varias polen- 
Cins cessou com grande alegria minha desde 
E abri a nossa ultima legislatura; e a paz 
“slabelecida produz beneficos frutos. 


* Durante estas dificeis circumstancias , 
Mantivemos 


loções pos, COM as potencias estrangeiras re- 
es benevolas e de boa intelligencia, e temps 

Por isso 

Momento. 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


«As Torçás de mar e terra respondem com 
hivara av seu chamamento. 

«A extensão que exige o material da'ma- 
rinha continue a ser o constante ubjecto de meus 
cuidados. E E, 

« As nossas colonias e possessões nas ou- 
tras partes do mundo, gósam em geral de uma 
immensa tranquilidade. Nota-se nellas desen- 
volvimento e progresso moral é material. 

« Sem embargo, temos a deplorar grandes 
desastres que sofreram algumas ilhas do Archi- 
pelago das Molucas. O meu governo, auxiliado 
pela beneficeneia publica, esforça-se por atenuar 
Os seus tristes effeitos. 

« Ainda quando até agora se não tenha 
podido couseguir a livre troca no Japão todavia 
trata-se com perseverança de conseguil-o. No 
entretanto, uma convenção provisoria confirmou 
os antigos tratados, facilitou as relações de nos- 
sos compatriotas, e tornou mais favoraveis as 
selações com o governo do nosso paiz. 

«A sorte dos escravos nas colonias não 
deixa de ser objecto da minha viva sulicitude. 
Tomaram-se medidas para melhorar a sua actual 
siluação; para preparar a sua reforma social, 
e para este objecto vos serão apresentadas al- 
gumas propostas de lei durante a legislatura. 

«À situação interior da patria deve ins- 
pirar-nos um profundo seutimento de gratidão. 

« O commercio, a navegação, a agricul- 
tora, os diferentes ramos d'industria em um 
estado que nada deixam a desejar. 

« Tudo até agora annuncia uma boa co- 
lheita. 

« A minha altenção está fisa sobre Lodos 
os trabalhos que podem alfiançar a segurança 
e prosperidade do paiz. 

« Os meios de communicações mais rapi- 
das, tão uteis no seu commercio interior e ex- 
terivr, não devem faltar á Neerlandia, 

« Os projectos de caminhos de ferro dão 
esperanças de vermos estabelecer-se uma rede 
de vias ferreas em toda a extensão da patria. 
Oxalá que não seja frustrada esta esperança, 
Conto com a vossa cooperação para sustentar 
a expensas do estado as emprezas particulares, 
quando sejam insuficientes os seus recursos, 

« O estado favoravel das nossas linanças 
permiltirá que continue a desamortisação da 
nossa divida, para o que vos será appresentado 
um projecto de lei. 

« Tambem vos serão appresentados projo- 


| etos sobre 8 organisação judicial, sobre a po- 


licin dos caminhos de ferro, e outros novos 
projectos, bem como os não 
precedente legislatura. 

« Ao mesmo Lempo vos serão appresenta- 
dos projectos de lei para regular os tres ra- 
mos da instrucção publica. Deste modo se fi- 
cará em estado de conservar a relação necessa- 
ria entre as partes que devem formar um só 
conjuneto. 

« Um dos cuidados tradicionaes de mens 
antepassados foi conservar a sua inviolabilidade 


terminados na 


| a tudo quanto pertence ao dominio da conscien- 


cia. Movido por este motivo, procuramos os 
meios de tirar, no possivel, os numerosos es- 
crupulos que tinha feito nascer o projecto de 
lei sobre o ensino primario, 

« Desejo assegurar, com o vosso concurso, 
á Neerlandia, instituições escolares, em que o 
espirito religioso da nação, formado e desen- 
volvido desde seculos pelo christianismo , seja 
respeitado, caminhando de accordo ao mesmo 
tempo a exigencia da sciencia e o principio da 
unidade nacional. 2 

« À minha intenção é continuar com fir- 
meza desenvolvendo a força moral e a prospe- 
ridade material do povo, cuja felicidade me é 
tão cara. 

« As provas de carinho de que tantas ve- 
tes havemos sido objecto, minha caza e eu, 
e que recentemente nos foram prodigalisadas du- 
rante essas festas que traziam á memoria tão hoú- 
rozas recordações ; a união c fraternidade que 
nellas vimos reinar, dão-me a segurança de 
encontrar a nação, e a vós que sois seus re- 
preseritantes, dispostos a sustentar-me em meus 
enforços para consolidar tudo o que é bom e 
justo. e para impedir que jamais a discordia 
se arreigue em nosso solo. 

« Que para isso se digne Deus Todo Po- 
deroso conceder a- vossos esforços e a vossos 
trabalhos a sua indispensavel benção. 

« Declaro aberta a presente legislatura do 
Estados geraes. » 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA 24 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, em qua- 
lidade de paquete. 

MARSELHA. — Vap. fr. Vesta, varios generos. 

RIO = JANEIRO. — Galer. Olinda, assucar e 
café. 

GIBRALTAR. — H. Treze de Maio, alpista e chá. 

NEW-CASTLE. — Lug. norueg. Korenklippe, 
carvão. 


molivo para nos regosijarmos n'este | AGULLA — Pst. Trovador do Lima, trigo, co- 


vada é centeio. 


GENOVA. — Br. polac. sard. S. Giovanne Ba- 
ptista, trigo. 

CABO-VERDE. — Br. Aurora, semente de pur- 
gueira e urzella. 


SAHIDAS. 


MADEIRA, Tenerife, S. Vicente, Pernambu- 
co, Bahia e Rio de Janeiro. — Vop. fr. Ca- 
dix, em qualidade de paquete. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em qualidade 
de paquete. 

PORTO. — Vap. Yezuvio, vinho e vazilbame, 

RIO GRANDE DO SUL. — Palh. Rival, sal e 


vinho, 
CAMINHA, — Pat. Amizade, sal, 
IDEM 25. 
ENTRADAS 
LIVERPOOL. — Bare. ing. Light Brigade, arroz, 
ferro e lã. 


CABO-VERDE. — Br. Carlota e Verginia, semen- 
te de purgueira, caflé e assucar. 
OLHÃO. — Cab. Senhora dos Afllictos, figo. 


SAHIDAS. 


RIO GRANDE DO SUL, — Lug, ing. Little Fred, 
sal e vinho, 

PARA". — Br. Triumpho, sal, vinho e pedra, 

LONDRES. — Esc, ing. William, vinho, azeite 
e cortiç 

LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, lastro, 

HAMBURGO, — Palh. ing. Sphinx, figo, vinho 


e sal. 

CABO-VERDE. — Bare. amer. William & Jane, 
lastro, 

CARDIEF, — Esc. ing. Arethusa, lastro. 


ROUEN. — Vap. fr. Vesta, fazendas. 

ILHA MAURICIA. — Barc, ing. Bittern, lastro, 

MADEIRA. — Br. Galgo, assucar, vinho é en- 
commendas, 

ILHA TERCEIRA, — Pat. amer. 
tro. 

PORTO — Esc. ing Roze, lastro. 

SETUBAL. — H. Novo Triumpho, cortiça. 

EM. — H. Boa Hora, lastro. 


Horacio, las- 


IDEM. — II. Magdalena , cortiça, 
IDEM — H. Boa Sorte, trigo, farinha e mi- 
lhos 


OLHÃO. — Cab. Cezar, sal, vazilhame e co- 
bolla. 


-= Cah. Senhora do Carmo, lastro. 
— Cah, Senhora do Livramento , lastro. 
RA. —H. Libania & Adelaide, encom- 
mendas. 

Vap. de guerra fr. Liamone, 

Hiate do arsenal Felicidade. 


—— mem 
PORTO 29 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 11 dias. — H Triumpho d'Aveiro, e. 
Silva, sal. : 

IDEM, 5 dias, — Vap. Vesuvio, e. Ramalho, 
passageiros e encommendas, á empreza. 


SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, passa- 


geiros. 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barrao vapor Vesta, 1 bri- 
gue, 2 escunase um vapor ao sul. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ie nr 


VARIEDADES. 


Revorra no semraLio. Do (J. do C): O 
Univers, jornal religioso ultramontano de Pariz, 
publica a seguinte corcespondencia de Constan- 
tinopla, na qual transluz evidentemente o odio 
religioso ; diz a mencionada correspondencia : 

« As mulheres turcas em geral, e as do 
harem imperial particularmente , ba tempos que 
se mostram desejusas do tambem gosarem al- 
guma coisa da emancipação concedida pelas 
leis do Pansimat aos seus conterraneos, Agora 
vão usando de yachmaks (veus) muito transpa- 
rentes, e já se deixam captivor por qualquer 
individuo, quer elle use de fez, ou de cha- 
peu, comtanto que possua bellos dotes phy- 
SICOS. 

« Nesta parte vão se desabusando a um 
ponto extraordinario , de sorte que quando an- 
dam de passeio nos seus talisas (carroagens na- 
cionaes) dislinctamente se ouve indicarem aos 
seus amantes eurofeos, gregos, cu armenios, 
os lugares e horas para amorosas entrevistas , 
| com um desfaçamento inaudito, A segunda ikbale 
(favoritas que succedem ás cádivas « quando en- 
tre estos hs alguma vacalura) apaixonara-se por 
um joven americano scismatico, parente dos 
Dadian , negociante, e cuja loja ella frequen- 
fava no bazanr de Constantinopla. A sua pai- 
xiu, crescendo com a reserva e prudencia for- 
gadas do mancebo, lhe fez esquecer todas as 
conveniencias ; as suas visitas Lornaram-se mui 
frequentes, e tantos objectcs comprava, e lan- 
tas prendas lhe deu, que enriqueceu o ado- 
nis arménio, que a final não resistiu a uma 
paixão que o compromettia, nem é fortuna que 
tela Ibe promettia. 


3 


« Emin-aga, intendente do harem impe- 
Fial, teve conhecimento do caso (a favorita ha- 
via dado um annel de extraordinario valor ao 
armenio!, e mandou, segundo se diz, a um 
dos baltadjis (porta-machado do palacio impe- 
rial) que matasse o mancebo. Recolheu este 
ha quinze dias dos seus negocios ; era quasi 
noite, e Bechiktasch, quando ia a pouca dis- 
tancia do seu domicilio, foi assaltado por um 
dos officists do serralho, acima mencionados, 
trajando a sua farda, o qual lhe crayou um 
punhal sobre o lado esquerdo do peito O des- 
graçado teve tempo de arrancar a arma da fe- 
rida, e de com ella atacar por seu turno o as- 
sassino , que escapou lodavia á violencia dos 
ferimentos. 

« O mancebo foi conduzido para sua casa, 
e ainda viveu quatro dias, e, caso inaudito , 
durante esse tempo a favorita mandava fre- 
quentemente informar-se do seu estado , pedin- 
do-lhe que lhe enviasse os signaes do assassi- 
no: porém o escuro da noite não lhe consen- 
tira distinguir as suas feições. 

«À irmã da victima apresentou à sua 
queixa aos representantes da França da Ingla- 
terra e da Russia, os quaes se combinaram 
para pedirem explicações officiosas a Fuad- 
Pachá ácerca de similbante atentado commetti- 
do na pessoa de um christão, por um official 
do serralho trajando o seu uniforme, e sem 
disfarce de especie alguma. 

« Mas ainda não fica aqui, Um joven 
grego, cujas relações com uma mulher do ser- 
ralho, foram ba pouco descobertas foi grave- 
mente ferido com um liro de pistolla; e outros 
doze individuos, suspeitos de se mostrarem sen- 
siveis ós demonstrações amorosas das mulheres 
do serralho, não se atrevem a apparecer, nem 
mesmo a sahirem de casa receiando ler à mes- 
ma .sorle do amante da Ikbale, 

« Suppõe-se que o sultão ignora o que 
se passa. Porém que paiz este, onde ás or- 
dens de um funccionario do serralho, se as- 
sassina no meio da rua, e isto porque as vi- 
elimas agradam às mulheres que não sendo ca- 
sodas, se lembram dedicar-lhes Os seus! agra- 
dom provucando-os por todos os modos possi- 
vel, » 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
CODIGO D'AMOR 


Corpo completo de definições, leis, regras e maxi- 
mas applicaveis á arte d'amar e ser amado ; 
seguido do 


CODIGO PENAL D'AMOR. 


E de varias outras peças relativas ad mesmô 
objectos. 


VENDE-SE. 


Em Lisboa, nas lojos de livros de Silva, ma pra- 
ça de D. Pedro, e Bordallo, na rua Augusta. 

Porto, nas lojas dos snrs. Moró e Cruz Coutinho, 
e nas outras do costume. ; 

Coimbra, na loja do 
Aranjo rua da Calcada n 

Braga, em ca: Joaquim José Antunes 
da Silva Monteiro, . Lazaro. 

Vianna, em casa do sar. Antonio da Silva Yi- 
anna. 

Aveiro, na Typographia Aveirense, largo da Vere 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 


snr. Francisco de Souza 
99 


Este bellissimo e singular romance, qua 
tanto interesse tem causado, e cujo acção ton= 
temporanca é passada mo Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'vilavo francez, da 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


NOVO DICCIONARIO 


D 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epvanno DE Fanta 
+ 3.º edição. 
Chegou o caderno n.º 44 e 45. Assigoa- 

se aos Caldeireiros na loja de Manuel Coun- 
nho de Oliveira. 


TABELLA 


DOS EMOLUMENTOS E SALARIOS JUDE- 
CIAES. ' 


(axsoTADA.) 


CoxcLuiu-se a impressão d'esta lão util guia 
dos empregados e mais pessoas que tenham 
questões Judiciaes, — Vende-se na livraria da 
José Lourenço de Souza, ruas do Bomjardim 
n.º 7, escriplorio do expediente do. Ecco Popular 
— Preço, brochura 240, encadernada 360; as- 
signantos do Ecco e Almanak do Porto, bro- 
chura 200, encadernada 320, 


o) 


PN 
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0 COMMERCIO DO PORTO. 


“Os snrs. livreiros das provincias que com- 
prorem de 25 exemplares para cima, teem 20 
por cento d'abatimento , remeltendo o importe 
dos exemplares no acto de fazer o pedido. 


No mesmo local se vende a seguinte legis- 
lação pertencente ao Supplemento ao Almanak 
de 1856. 

Decreto do 16 de Junho de 1855, que mo- 
difica e altera a Novissima Reforma Judiciaria. 

Decreto de 9 de Julho do mesmo anno, 
que providenceia respeito á distribuição dos pro- 
cessos no civil. 

Decreto de 18 de Jnlho do mesmo anno, 
supprimindo os juizes ordinarios nas cabeças de 
comarca, passando as suas altribuições para os 
juizes snbstitutos dos juizes de direito, e ou- 
tras providencias respeito á fórma dos proces 
sos, que estes magistrados tiverem de julgar res- 
peito a esta modificação. E s 

Decreto de 13 de Julho, que providencia 
sobre os emolumentos dos empregados nas ca- 
maras ecclesiasticas, 

Decreto da mesma dala, que authorisa aos 
elerigos, beneficiados e nos secularisados egres- 
sos das ordens religiosas, e a todos os religio- 
sos das ordens extinctas, a alhear bens de raiz 
em sua vida ou dispôr d'elles em sua iorte 
a fovor de pessoas que não sejam leigas. 

Nova lei do recrulamento, que começou a 
ter vigor no principio de Janeiro de 1856 

Nova divisão judicial e administraliv 


Carta de lei de 21 de Julho de 1855, so-| 


bre o recenseamento dos jurados, 
Decreto de 31 d'Outubro do mesmo anno, 
sobre o dito recenseamento. 


ANNENCIOS 


Precisax-se de 3 rapazes 
para ajudantes de entrega- 
dores deste jornal. A quem 
convier dirija-se ao escri- 
ptorio do mesmo jornal des- 
de as 4 às b horas da tarde. 


LUIZ € CRUZ 
CABELLEIREIROS, 
ARTICIPAM aos seus amigos e fregne- 
ses que mudaram o seu estabelecimen- 
to da rua de Santo Antonio para o largo 
da Porta de Carros n.º 13, casa de Mr. 
Guichard. [1:200] 


LEILÃO. 


O dia quinta feira 2 d'Outubro pelas 
10 horas da manhã, na rua das Flo- 

res n.º 194 haverá leilão que consta de 
moveis de mogno, e pau preto, louça, 
objectos de cosinha, um rico sancluario com 
imagens, e no mesmo o nascimento do 
menino Jesus, uma boa cama franceza, com 
um colxão de móllas, armação de loja e 
de escriptorio, fazendas de retrozeiro e se- 
rigueiro, e outros muitos objectos que jes- 
tarão patentes. Toda esta mobilia per- 
tencente ao snr. Rios que se retira desta 
cidade para o Brazil. [1:201] 


escriptorio para a sua antiga residencia 
no largo de Miragaya n.º 79 a 80 junto 
à Fonte da Colher. [1:202] 


RECEBEDOR do terceiro bairro faz pu- 
blico que tem aberto o cofre, sito na 
Travessa dos clerigos n.º 14 para acobran- 
ça do 1.º semestre da contribuição predial, 
e das decimas e impostos não extinclos , 
das freguezias de Massarellos, Miragaia, S, 
Nicolau, e Victoria, por espaço de 30 dias 
suecessivos, que terão principio no 1.º de 
Outubro, e findarão em 30 do mesmo 
mez; as colleelas que não forem pagas 
dentro deste prazo serão entregues aos co- 
bradores. [1205] 
COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 9 de Outubro proximo, tem de 
ser arrematadas perante a Direcção 
4 acções por fallecimento dos snrs. Accio- 
nistas Manoel Francisco Ramos, e Fran- 
cisco Coelho da Rocha. 
Porto 23 de Setembro de 1856. 
Os Directores 

Manoel Martins Pontes. 
Francisco dos Santos Tavares. 
É [1:162) 


-s 


0ÃO José Mendes d'Oliveira e Castro e 
José Marinho da Silva, de commum 
acordo dissolverão a sociedade, que até 
agora girava debaixo da firma de Men- 
des & Marinho, ficândo a cargo do 2.º so- 
cio José Marinho: da Silva a liquidação 
do mesmo negocio. 
Porto 29 de Setembro de 1856. 
João Jost Mendes d'Oliveira e Castro. 
José Marinho da Silva. [1:196] 


COLLEGIO DE NOSSA 
SENHORA. DA GUIA. 
mM 


DOU para a “rua de Cedofeita n.º 

130 a-133, aonde se enconteam to- 
| das as commodidades que taes estabeleci- 
| mentos requerem. Os cursos do proximo 
anno lectivo Lerão principio no dia 8 de 
Outubro proximo, 


Porto 29 de Setembro de 1856. 


| 1 ESTA redacção se diz quem. 
| 
| 


| preço commodo, 


ARREMATAÇÃO. 


Na rua Nova. dos Ingle- 
izes n.º 22, 1.º andar, quar- 
ta feira 1.º Outubro, have- 
rá arrematação de fazendas 
[de lã, sêda e algodão. (1:193] 


6:000:000 rs. 


| NS Dilhetes e cautellas da loteria de Lis- 
boa, cuja extracção principia no dia 2 
| de Outubro, acham-se à venda na casa 
de cambio de Bento José Barboza da Cu- 


em para 

vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
[1:188] 


companhia dos vinhos. 1:181] 


ERCIZA-SE d'um caixeiro que entenda 
d'escripluração para hir para o Brazil 
a fallar em casa de Mattos Guimarães, & €.º 
em Santa Anna. 1:194] 


[RIO largo dos Loyos n.º 49, ha para ven- 
der bombas de mão com mangas de 
couro cravadas proprias para incendios, e 
para jardins por preços commudos. 
1:146] 


ENDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado' do 
E'dizima 


Muro e 4 para a rua dos Banhos. 
a Deos. 

No eseriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer es 
sac 


ta Lran- 
[1:078] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 
ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 
um alfinete de peito de-snr.” quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. [1:153] 


o. 


| CIL Mathias Feuheerd Junior & C.º 

» mudaram o seu Escriptorio para à rua 

| de Bello Monte n.º 113. 

Porto 25 de Setembro de 1856. 
[1:172) 


ENDE-SE uma morada de 
= casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
| do Almada n.º 257 e 258. Quem a per-, 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde | 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Pro ar d'uma senhora para comple- 
“Jar à educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal-| 


nha, rua das Flores n.º 280, defronte da |” 


cada dos Clerigos n.º 26 para saber asdf 


condições. [949] 


KKS- UEM quizer comprar uma 

casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um variado sortimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, cuixas para chá, portes- 
monnaie ete.; e de «Electro plale» como 
apparelhos. para chá e café, colheres, cas- 
lições, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
Casecos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas. de christal. de elegantes 
leilios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho , lencos de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


CHA-SE sortido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 
o, e vendem-se por precos com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 

ã [941] 
E 


VENDA DE BENS DE RAIZ 
EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 
(comMARCA DE: TONDELLA,) 


ÃO-DE vender-se em praça, no dia 5 
do proximo mez POulubro, perante o 


Re: 


Juiz de Direito da dita Commarca de Ton- 


della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel d'Outeiro, pertencentes ao 
menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Mathosinhos. 

A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesla cidade no cartorio do Escri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte do 
Carmo, onde se acha o respectivo Inventario. 

[1:159] 


- Para Glasgow. 


O novo e bem construido 


NM barco-a vapor “aVICTOR 
« EMMANUEL», que sabio 
deste porto em 16 do cor. 


rente deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow até o dia 12 qo 
mez proximo. ' k 

Este barco offerece as melhores van. 
tagens para carregamento de'vinho, fructa 
!e outros generos, e para passageiros tem 
| os mais bellos commodos. , 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 34. PMES: +96): 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca — RAPIDA — sabitá no dia 
SU de Setembrn só recebe carga levo 
e passageiros para o que se iracta 
com José Marques da Costa. Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria dosTerreiro n.º 
12. [1:143] 


Para Londres; 
dm 1, Sahirá no dia 29 de Setem 
EN /488. bro vapor Inglez SULTANA 
t 4 Mo Frete 32 sh, 6 d. por to- 
= =s28E melada de vinho. 


Para Hamburgo. 


sé Sahirá até o din 20 d'Outubro a ga- 


leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Malhias Feu- 
beerd Junior & €.º 


[1:147) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Bares «LEAL» capitão José Alves 
Janeiro, sabe brevemente , recebo 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons commudos ; tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 - (1114) 


Para o Rio de Janeiro. 
é REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros tracla-se com João Adrião 


da Rocha na rúa Nova dos Ingelezes n.º 48 
eg19. [1:097) 


A sahir com brevidade a barca FER- 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 


Es como dos de Coltage, muito lin- 


dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo Outubro tocando na 
Madeira, S. Vicente, Pernambuco e Bahia, 

A passagem d'aqui para o Rio na 3.º 
classe é de reis 388400, inclusivé a con- 
ducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75, e 
em Lisboa ao escriptorio da Delegação da 
dita Companhia-no Caes do Sodré. - 

A [1:203] 
EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor —VEZUVIO — 


capitioAntonio José 
Ramalho, sahe para 


Lisboa sima 3 de 


= Outubro horas da 


tarde. 
Para. carga e passageiros lrocfa-se no 


escriptorio da Administração, rua Nova 


ide S. João n.º 78 


Porto 30 de Setembro de 1856 


Vae sauhir com brevidade a galera 


Para o Rio de Janeiro. 
« AMIZADE » capitão Maucel Fran- 


4 
do cisco dos Santos: pora carga e pas- 


sageiros a pagar aqui ou noclio de Janeiro, 
nro O que tem excelentes commodos, trata-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradures 


nº 3 (1170) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá em 15 de Outubro a barca 
E « OLIVEIRA » para carga e passa- 
geiros trata-se com Thomaz Antonio 
d'Araujo Lobo , na Praça de Santa Theresa n.º 
50. Os snrs. passageiros devem vir para esta 
cidade coma anlicipação 


preciza., (773) 


Sabirá no din 5 de Outubro a ga- 


Para 0 Rio de Janeiro. 
Em lera NOVA SUBTIL, recebe a car- 
ga e passageiros que se ajustar com 


o caixa João Eduardo dos Santos na; Praia de 
Miragaia n.º 157. [986] 


Para Hamburgo. 

ip Galeota hiollandoza MARIA REIPFI- 

NA, capitão CO. de Groot, 

Para Gothenburgo.. 
Esenna' súvca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjeliberg. * -a dr 
Para Copenhague eStokolmo. 
Escuna sueca NOPPET , capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Eduard Kebe & C? Tai- 


pas n.º (1:127) 


Para New-York. 

Sabirá com uuita brevidade-a. barca 
ILHA, DE CUBA; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernarda 
José Machado rua de S, Chrispim n.º 49. (882 


RT. DES. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL, 
Terça feira 30 de Setembro. 
6.º Recita da assignalura 
Representar-se-ha o drama em 2 actos 
origiual do Sur. Braz: Martins: 
A ENGEITADA, 
Seguir-se-ha a |,º reprezentação da 
comedia em 2 actos, lraducção, do Hes- 
panhol: ! 
UMA TROCA DE MULHERES, . 
O snr. Braz Martius recilará uma Poe- 
sia da 3nr. Palmeirim: o 4 
U VETERANO. 
Principinrá ás 8 horas, 


Responsavel, MS. Carqueja Junior. 


PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


